
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Instituto de Economia e Relações Internacionais

Av. João Naves de Ávila, nº 2121, Bloco 1J - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-MG, CEP 38400-902
Telefone: (34) 3239-4327 - http://www.ie.ufu.br/ - ie@ufu.br

  

PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO
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2. EMENTA

1. Política Industrial
2. Sistemas de Inovação (sistemas nacionais, regionais e setoriais)
3. Desindustrialização
4. Políticas de Inovação e Avaliação de Impacto
5. Inovação e Desempenho das Empresas
6. Cooperação para Inovação e Ecoinovação

3. JUSTIFICATIVA

Os tópicos da disciplina são de amplo interesse para os discentes que desenvolverão suas dissertações e
teses na temática de Economia Industrial e da Inovação.

4. OBJETIVO

Objetivo Geral:
O objetivo da disciplina é apresentar e discutir importantes temas de economia industrial e de economia da
tecnologia que se encontram no centro do debate atual.
Objetivos Específicos:
Como objetivos específicos, têm-se: i) Política Industrial, em que são apresentados os fundamentos teóricos
segundo a abordagem neo-schumpeteriana, as relações com a política macroeconômica, a problemática dos países
de industrialização tardia e o debate recente no Brasil e no mundo; ii) Sistemas de Inovação, com suas definições e
elementos constitutivos em nível nacional, regional e setorial, assim como as especificidades do caso brasileiro; iii)
Desindustrialização, em que se discute os desdobramentos deste processo em curso na economia brasileira, a partir
dos principais conceitos e do debate internacional sobre o tema; iv) Políticas de Inovação e Avaliação de Impacto,
em que se apresentam os fundamentos teóricos e principais conceitos, as metodologias de avaliação de resultado e
o debate internacional; v) Inovação e Desempenho produtivo das Empresas, em que é apresentado o debate sobre
os impactos da inovação na produtividade e alguns estudos internacionais; vi) Cooperação, Inovação e Ecoinovação
em que é apresentado o debate sobre cooperação e os tipos de parcerias e seus efeitos sobre o comportamento
inovador das empresas, bem como o debate nacional e internacional sobre o tema Ecoinovação.

5. PROGRAMA

1. Política Industrial – concepções, fundamentos teóricos segundo a abordagem neo-schumpeteriana,
relações com a política macroeconômica, a problemática dos países de industrialização tardia e o
debate recente no Brasil e no mundo
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1.1 Concepções, fundamentos teóricos segundo a abordagem neo-schumpeteriana e relações com a
política macroeconômica
 
Johnson (1984)
Baptista (2000) (*)
Chang (2003) (*)
Chang; Andreoni (2016)
Cimoli et al. (2007)
Cimoli et al. (2009)
Erber; Cassiolato (1997)
Gadelha (2001)
Mazzucato; Penna (2015)
Melo et al. (2015)
 
1.2 A problemática dos países de industrialização tardia e o debate recente no Brasil
 
ABDI (2015)
Botelho; Avellar (2023)
Britto; Vargas (2024)
De Toni (2024)
Dossiê Política Industrial (2003)
Erber; Cassiolato (1997)
Ferraz et al. (2014)
IEDI (2011)
Laplane; Laplane (2017)
NIB (2024)
Suzigan; Vilella (1997)
Suzigan; Furtado (2010)
 
1.3 O debate mundial recente – política industrial orientada por missões, política industrial e sustentabilidade
ambiental e política industrial pós-pandemia
 
Bianchi;Labory (2020)
Cherif; Hasanov (2019)
Mazzucato (2018)
Mathews (2021)
Oqubay (2020)
UNIDO (2022)
 
(*) Bibliografia complementar
 
2. Sistemas de Inovação – definições, elementos constitutivos e aspectos do caso brasileiro no período
recente
 
2.1. Sistemas Nacionais de Inovação
 
Albuquerque (1996; 2009)
Castaldi et al. (2009)
Edquist (2006)
Filippetti e Archibugi (2011)
Freeman (1995)
Lundvall (1992; 2016)
Mazzucato e Penna (2016)
Metcalfe (2007) (*)
Pavitt e Patel (1998)
Szapiro et al. (2021)
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2.2. Sistemas Locais de Inovação
Costa et al. (2017) (*)
Matos et al. (2016)
Szapiro et al. (2017)
 
2.3. Sistemas Setoriais de Inovação
Malerba (2006)
 
2.3.1. Sistemas de Inovação em Saúde
Nelson et al. (2011)
Proksch et al. (2019)
Sampat e Shadlen (2021)
 
(*) Bibliografia complementar
 
3. Desindustrialização - conceitos, debate internacional e aplicação ao caso brasileiro
 
Almeida (2012)
Arbache (2012)
Bonelli, Pessoa e Matos (2013)
Cano (2012)
Dosi et al. (2021)
IEDI (2007)
Montresor e Marzetti (2011)
Morceiro e Guilhoto (2023)
Nassif (2008)
Nassif et al. (2015)
Oreiro e Feijó (2010)
Rowthorn e Ramaswamy (1999)
Sarti e Hiratuka (2010)
Sonaglio et al. (2010)
Tregenna (2009)
 
4. Políticas de Inovação e Avaliação de Impacto– fundamentos teóricos e principais conceitos, avaliação
de resultados e o debate internacional
 
Appelt et al. (2023)
Avellar (2021)
Avellar e Botelho (2018)
Bittencourt e Rauen (2021)
López (2009)
Mazzucato (2014)
Mazzucatto e Dibb (2020)
OECD (2022)
 
5. Tópicos em Economia da Tecnologia
 
5.1 Inovação e desempenho das empresas
5.2 Inovação e cooperação
5.3 Inovação em serviços
5.4. Ecoinovação
 
Obs.: Estes tópicos serão desenvolvidos na forma de seminários, com professores convidados e com os
alunos da disciplina. Por essa razão, a bibliografia de referência será apresentada posteriormente, quando for
conhecido o número de alunos que cursarão a disciplina e os professores convidados confirmarem a sua
participação.

6. METODOLOGIA
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Aulas expositivas com uso de data-show e seminários.

7. AVALIAÇÃO

Serão realizadas três avaliações:
a) O aluno realizará um seminário com tema a ser especificado dentre os tópicos do Programa
(preferencialmente os do item 5);
b) O aluno apresentará um projeto sobre um dos tópicos presentes no programa, constituindo-se em uma
prévia do trabalho final;
c) O aluno apresentará um trabalho ao final do curso sobre um dos tópicos do programa (o mesmo
selecionado para o projeto) sob a forma de artigo.
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29/07/2025, 13:05 SEI/UFU - 6538273 - Plano de Ensino

https://www.sei.ufu.br/sei/controlador.php?acao=procedimento_trabalhar&acao_origem=procedimento_controlar&acao_retorno=procedimento_co… 7/8

https://www.gov.br/mdic/pt-br/composicao/se/cndi/plano-de-acao/nova-industria-brasil-plano-de-acao.pdf
https://www.gov.br/mdic/pt-br/composicao/se/cndi/plano-de-acao/nova-industria-brasil-plano-de-acao.pdf


 
SZAPIRO, M.; MATTOS, M.; CASSIOLATO, J.E. (2017). Sistemas de Inovação e Desenvolvimento. In:
RAPINI; M. S.; RUFFONI, J.; SILVA, L.A.; ALBUQUERQUE, E M. (Orgs.). Economia da Ciência,
Tecnologia e Inovação: Fundamentos teóricos e a economia global. 2ed.Belo Horizonte: UFMG, 2021, v. 1,
pp. 323-50.
 
TREGENNA, F. (2009). Characterizing deindustrialization: an analysis of changes in manufacturing
employment and output internationally. Cambridge Journal of Economics, vol. 33, pp. 433-466.
 
UNIDO (2022) Industrial Development Report – Th Future of Industrialization in a Post-pandemic World.
 

Complementar

CEPAL (Comissão Econômica para a América Latina) (2017)  Políticas industriales y tecnológicas em
América Latina.

FARBERGER, J.; MOWERY, D.C.; Nelson, R. (Orgs.) (2006) The Oxford Handbook of Innovation. Oxford
University Press.

MAZZUCATO, M. (2014) O Estado Empreendedor. Desmascarando o mito do setor público vs. setor
privado. São Paulo: Portfolio Penguin.

OQUBAY, A.; CRAMER, C.; CHANG, H. J.; KOZUL-WRIGHT (Orgs) (2020). The Oxford Handbook of
Industrial Policy, Oxford University Press,

PELAEZ, V.;  SZMRECSÁNYI, T. (Orgs) (2006) Economia da Inovação Tecnológica. São Paulo: Hucitec.

RAPINI, M.; RUFFONI, J.; SILVA, L. A. ; ALBUQUERQUE,  E. M.   (Orgs.) (2021). Economia da
Ciência, Tecnologia e Inovação: Fundamentos teóricos e a economia global. 2ed.Belo Horizonte: UFMG,.
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